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EDITORIAL / IGREJA

“Eles eram perseverantes em 
ouvir o ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, na fração 
do pão e nas orações” (At 2,42).

Entramos, irmãos e irmãs, no Tem-
po Pascal. Após termos celebrado a 
Páscoa da Ressurreição, reviveremos, 
através da Liturgia, os primeiros pas-
sos da Igreja que, após o Pentecostes, 
se fez missão: anúncio da Boa Nova 
para todos os povos.

Os Atos dos Apóstolos registram 
a caminhada da Igreja nascente e se 
pode perceber como ela é conduzida 
pelo Espírito no anúncio de Cristo, 
crucificado e ressuscitado. O Espírito 
Santo é, de fato, o protagonista da 
missão da Igreja, a qual não existe 
em função de si mesma, mas para 
evangelizar. Ali, nos Atos, podemos 
perceber como as pessoas se conver-
tem e aderem a Cristo e, por meio do 
Batismo, tornam-se membros de seu 
Corpo: a comunidade dos fiéis. 

Em At 2,42 encontramos uma 

síntese da vida dos primeiros cristãos: 
“Eles eram perseverantes em ouvir 
o ensinamento dos apóstolos, na co-
munhão fraterna, na fração do pão 
e nas orações”. E ainda: “Perseve-
rantes e bem unidos, frequentavam 
diariamente o templo, partiam o pão 
pelas casas e tomavam a refeição com 
alegria e simplicidade de coração. 
Louvavam a Deus e eram estimados 
por todo o povo. E, cada dia, o Senhor 
acrescentava a seu número mais pes-
soas que eram salvas” (At 2,46-47).

Esta comunidade serve de paradig-
ma, isto é, de referência para a Igreja 
de todos os tempos, a qual deve ser 
perseverante na escuta da Palavra, na 
comunhão e unidade, na Eucaristia e 
oração, para poder anunciar ao mundo 
que Jesus venceu o pecado, o mal e a 
morte e que, por Ele e com Ele, tam-
bém nós venceremos!

Neste tempo pascal intensifique-
mos, portanto, nossa oração pela 
unidade da Igreja e pela missão de 
anunciar o Evangelho a todos. Mas não 

nos restrinjamos somente à oração. 
Façamos a nossa parte na busca da 
comunhão com os irmãos e irmãs por 
meio da fraternidade e do perdão; fa-
çamos da nossa vida, com o auxílio do 
Espírito Santo, um testemunho vivo do 
Evangelho que salva, que vence o peca-
do, o mal e a morte. Empenhemo-nos 
no testemunho de Cristo com alegria 
e simplicidade de coração.

Interessante perceber também que 
o livro dos Atos dos Apóstolos não pos-
sui um epílogo, um final... E isto é de 
propósito: a intenção do autor sagra-
do, provavelmente, é mostrar que ele 
continua, de certo modo, a ser escrito. 
Em outras palavras, a missão da Igreja, 
a missão dos apóstolos, continuará ao 
longo das gerações e hoje continua 
por meio de nós. Anunciemos a todos, 
portanto, a alegria do Evangelho!

Vale a pena perseverar na fé, espe-
rança e caridade, pois Jesus ressuscitou e 
está vivo no meio de nós! E Ele nos anima: 
“No mundo tereis aflições. Mas tende 
coragem! Eu venci o mundo” (Jo 16, 33).

24/03/2024 | DOMINGO DE RAMOS
A Semana Santa, em nossa Basílica 

de Nossa Senhora da Penha, contou, 
como todos os anos, com boa parti-
cipação de fiéis. O início foi com a 
Missa do Domingo de Ramos, saindo 

do Santuário Eucarístico (na missa 
das 7h30), onde houve a Bênção dos 
Ramos, em Procissão até a Basílica, 
para a liturgia da Palavra e a liturgia 
Eucarística. As 9h00 aconteceu a Pro-

cissão, Bênção dos Ramos e Missa na 
Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 
e na sequência aconteceram as 10h30 
e 18h00 na Basílica a santa missa com 
a Bênção dos Ramos.  

IMAGENS: Roberto A. de Oliveira, Ma-
ria Aparecida Altemari e Maurício Soggia

ROBERTO A. de OLIVEIRA-Pascom

Quero aproveitar essa ocasião para 
convidar a todos para a minha ordenação 
episcopal que se dará na Catedral de São 
Miguel Arcanjo, no dia 21/04, às 15h00, 
e pedir que rezem por mim.

Feliz e Santa Páscoa da Ressurrei-
ção a todos! 

ILUSTRAÇÃO: https://nunciatura-
apostolica.org.br/papa-francisco-no-

meia-novo-bispo-auxiliar-para-a-arqui-
diocese-de-sao-paulo/

Mons. EDILSON DE SOUZA SILVA
Bispo Auxiliar da Arquidiocese 

de São Paulo 

EDITORIAL
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 “O SENHOR RESSUSCITOU DOS MORTOS, COMO HAVIA ANUNCIADO; EXULTEMOS E ALEGREMO-NOS TODOS, PORQUE ELE REINA ETERNAMENTE!” 
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“O SENHOR DEU-LHES A ÁGUA DA SABEDORIA, TORNOU-SE A SUA FORÇA, E NÃO VACILAM; VAI EXALTÁ-LOS PARA SEMPRE, ALELUIA!”
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NOS CAMINHOS DE MARIA  
MARIA E A PÁSCOA DE SEU FILHO

GRUPOS DE RUA: REFLExãO SObRE A CAMPAnHA DA FRAtERnIDADE 

Em seu livro “Ela é minha 
Mãe!”1, publicado pelas Edi-
ções Loyola, em parceria com a 
Editora Santuário e a Academia 
Marial de Aparecida, o Padre 
Alexandre Awi Mello apresenta 
muitos relatos e diversas refle-
xões acerca das experiências do 
Papa Francisco com Maria, isto 
é, a espiritualidade, as devoções 
e a teologia de Francisco em re-
lação a Nossa Senhora. Em certa 
altura da obra, o autor afirma 
que “o acesso de Francisco ao 
mundo dos pobres passa pela 
sua experiência de encontro 
com eles e a forte espiritualida-
de que eles carregam consigo. 
Uma espiritualidade popular, 
repleta de sinais e valores da 
cristandade latino-americana, 
centrada (...) pelos Cristos que 
sangram e pelas imagens glo-
riosas da Virgem Maria, que são 
sinais da Páscoa cristã. A partir 
dessa experiência religiosa (...) 
origina-se um forte compromisso 
social de serviço à libertação e 
à promoção do povo sofrido e 
marginalizado” (2017, p.108). 
Esse belíssimo trecho, atento à 
prática pastoral de Francisco, 
sempre sensível à piedade popu-
lar, remeteu-me à celebração da 
Páscoa, especificamente àquele 
culto que se presta a Nossa Se-
nhora ao final da Vigília Pascal 
ou na madrugada do Domingo da 
Ressurreição, quando se realiza, 
em determinadas regiões, a 
Procissão do Encontro do Cristo 
Ressuscitado com sua Mãe Santís-
sima. E qual a razão desse culto?

É-nos sabido que o povo 
latino-americano desde sempre 
nutriu especial veneração pela 
Paixão do Senhor e por todas 
as práticas (para)litúrgicas ou 

devocionais advindas daí – cos-
tumes tradicionais decorrentes 
sobretudo do Barroco portu-
guês, espanhol e/ou italiano, 
intrínseco ao período de coloni-
zação das Américas. Haja vista 
as cerimônias da Semana Santa 
(dotadas de uma dimensão mis-
tagógica ímpar) sempre concor-
ridíssimas, inclusive por aqueles 
que, em outros momentos do ano 
litúrgico, encontram-se afasta-
dos da Igreja. Nesse contexto, no 
plano devocional, destacam-se 
as procissões do Senhor Morto 
e dos Passos (ou do Encontro). 
Ou ainda, o culto às imagens 
e aos conjuntos escultóricos 
relativos ao drama do martírio 
de Jesus: o Crucificado; o Ecce 
Homo (Senhor Bom Jesus); Nosso 
Senhor dos Passos; Nosso Senhor 
Morto; Nossa Senhora das Dores; 
Santa Maria Madalena e São João 
Evangelista no Calvário etc. No 
rosto sofrido e padecente dos 
“Cristos que sangram”, o povo 
de Deus, especialmente aquele 
que se encontra excluído, aflito 
ou marginalizado, reconhece 
a própria face e o próprio so-
frimento, sentindo-se, assim, 
confortado: “Ele tomou sobre 
si as nossas enfermidades e 
dores” (Is 53,4). Tal como diz 
uma das versões do Canto da 
Paixão do Senhor, de J. Postma 
e R. Veloso: “Considerai, ó meu 
povo, que’inda hoje / De Jesus 
Cristo, continua a Paixão / Em 
todo homem pisado e esmaga-
do / Pela injustiça, pela fome 
e opressão”.

Contudo voltemos à Procis-
são da Ressurreição, comum 
em muitos lugares do mundo 
cristão, sobre a qual fizemos 
referência. Nesta também se faz 

memória de um encontro: o do 
Ressuscitado com Nossa Senhora 
“gloriosa” (conforme os citados 
dizeres do livro do Padre Alexan-
dre). Diante disso, chama-nos a 
atenção o fato de evangelista 
algum fazer referência a essa 
aparição de Cristo à sua Mãe 
após a sua ressurreição. 

Ora, sendo Maria a mais bela 
e fiel das criaturas, livre de toda 
mancha de pecado, sempre 
solícita à vontade divina e per-
manente colaboradora da obra 
salvífica, conforme nos atestam 
as Escrituras, a sábia Tradição da 
Igreja, desde os primórdios do 
Cristianismo, concluiu aquilo que 
é óbvio e evidente: teria Cristo 
aparecido, primeiramente e de 
forma privada, à sua Mãezinha, 
a quem tanto amou e de quem 
nunca se ouviu dizer que tenha 
duvidado ou esmorecido diante 
da promessa da Ressurreição! 
Diferente de outros discípulos 
do Senhor vacilantes na fé ante 
o sofrimento cruel e a aparente 
vitória da morte, Maria, ainda 
que mergulhada no recolhimen-
to e na saudade, conservou sua 
crença inabalável, fruto de uma 
profunda intimidade com a Pala-
vra. Essa bela e piedosa tradição 
é expressa numa série de práticas 
devocionais pascais, além da 
Procissão da Ressurreição (ou do 
Encontro). Daí advêm a Coroa das 
Sete Alegrias (ou Coroa Seráfica) 
de Nossa Senhora; a Via Lucis; a 
solene coroação de Nossa Senhora 
das Dores na noite do Domingo 
de Páscoa, com a retirada das 
espadas de seu coração e a subs-
tituição do manto roxo por um 
de cintilante cor; e outros tantos 
títulos marianos sugestivos, a 
saber: Nossa Senhora do Triunfo, 

dos Prazeres, da Ressurreição... 
De fato, a realidade que essas 

práticas desejam exprimir é a 
da participação ativa de Nossa 
Senhora no evento da Ressur-
reição do seu Filho. Associada a 
Ele, Maria Santíssima comunga 
das alegrias, dos triunfos e dos 
gozos pascais, imagem da Igreja, 
comunidade dos batizados, que 
participa do Mistério da Paixão 
e Morte de Cristo e, com Ele, 
ressurge para uma vida liberta do 
pecado, da morte e da dor her-
dadas do velho homem. A Virgem 
Gloriosa, a nova Eva, é símbolo da 
comunidade eclesial exultante e 
redimida pelo Cristo, novo Adão, 
que reconciliou-nos com o Criador! 
A Páscoa cristã é que dá sentido, 
razão e fundamento à prática dos 
discípulos missionários de Jesus 
em oposição a qualquer forma de 
opressão, injustiça, perseguição e 
preconceito, isto é, aquilo que é 
sinal da morte. Trata-se, com efei-
to, da realidade da Ressurreição 
traduzida na práxis dos remidos 
pelo Cordeiro.

Nesse sentido, o que arrasta 
multidões de fiéis a render louvo-
res a Maria Santíssima a partir da 
Vigília da Ressurreição e durante 
todo o ano? Quem nos responde 
é o próprio Papa Francisco, 
embasado na Carta Encíclica 
“Redemptoris Mater”, de João 
Paulo II: “De Maria, aprende-
mos a paciência de esperar e 
aguentar apostolicamente em 
meio às obscuridades e às difi-
culdades da vida de discípulo; 
com ela experimentamos essa 
‘peculiar fadiga do coração’, 
que leva a ler os sinais dos 
tempos à luz da fé”, confor-
me registra o Padre Alexandre 
(2017, p. 156-157). A bem da 
verdade, fica aí revelada a face 
maternal de Maria, com a qual 
todos nos identificamos. Con-
sola-nos saber dos sofrimentos 
de nossa Mãe, a qual provou 
também de nossa dor humana. 

Dá-nos esperança a consciência 
de que Ela não se frustrou em 
sua expectativa da Ressurreição, 
para a qual caminhamos ao seu 
lado, seguindo os passos do 
Ressurreto. A dor e o posterior 
triunfo de Maria – luto e alegria 
/ provação e satisfação / espada 
e coroa / cruz e encontro com o 
Ressuscitado – é espelho de nossa 
própria caminhada, que não cessa 
no Calvário, mas segue à nova 
criação, com a presença de Nossa 
Senhora, Mãe da Igreja, em nossa 
casa-vida (cf. Jo 19,27)!

Essa realidade nos impul-
siona e motiva a associar nosso 
coração filial ao de nossa Mãezi-
nha e cantar assim a Ela, nesta 
vida, com toda a Igreja, duran-
te as procissões do Encontro 
com o Ressuscitado, enquanto 
aguardamos aquele Encontro 
definitivo e pleno nos céus: 
“Rainha do Céu, alegrai-vos! 
(Aleluia!) Porque Aquele que 
mereceste trazer em vosso 
ventre (Aleluia!) ressuscitou, 
como disse! (Aleluia!)”. 

FONTE: 1MELLO, Pe. 
Alexandre Awi. “Ela é minha 

mãe!” – Encontros do Papa 
Francisco com Maria. 5 ed. 

São Paulo: Academia Marial de 
Aparecida; Santuário; Edições 

Loyola, 2017
ILUSTRAÇÃO: https://

www.youtube.com/watch?v=T-
Z-Xd3aqSiY

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida

Durante o mês de março, os 
membros dos Grupos de Rua da 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, preparando-se para a 
Páscoa do Senhor, refletiram 
sobre o tema da Campanha da 
Fraternidade: “Fraternidade 
e Amizade Social” e partilha-
ram opiniões sobre o lema da 
campanha – “Vós sois todos 
irmãos e irmãs” (Cf. Mt. 23,8).

Essa preparação aconteceu 
através dos encontros com as 
famílias dos Grupos de Rua 
existentes em nossa Comuni-
dade. Realmente o tema e o 
lema renderam boas reflexões 
e conversas esperando ocorrer 
mudanças em nossos relacio-
namentos, irradiando um jeito 
novo de conviver a partir de 
nosso lar e na nossa convivência 

social, saindo de nós mesmos 
para nos unirmos aos outros.

Os grupos se compromete-
ram em arrecadar produtos de 
higiene pessoal, como gesto 
concreto para serem doados 
ao SASP– Serviço de Assistência 
Social da Penha, que acolhe 
diariamente nossos irmãos em 
situação de rua, distribuindo 
refeições e disponibilizando o 

banho e a troca de roupa. Com 
a graça de Deus a coleta foi 
significativa e entregue pelos 
animadores dos grupos na missa 
de Domingo de Ramos na Basíli-
ca da Penha.  O gesto concreto 
foi abençoado e encaminhado 
ao nosso serviço social, o SASP.

Agradecemos a todos que 
se sensibilizaram e fizeram as 
doações. Deus os abençoe.

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua
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DOMINGO DA MISERICÓRDIA
“Sede misericordiosos, como 

o vosso Pai é misericordioso”. 
(Lucas 6, 36)

Durante a canonização da Santa 
Faustina Kowalska em 2000, o então 
Papa, São João Paulo II anunciou 
para todo o mundo que o 2º Domin-
go da Páscoa receberia o nome do 
Domingo da Misericórdia.

O Senhor Jesus Cristo, quando 
se manifestou à Irmã Faustina, 
revela, de um modo maravilhoso, 
a centralidade do mistério da 
misericórdia divina para o mundo 
e a história, presente em todo o 
agir divino, a Cruz Redentora de 
Cristo, e novas formas de devoção 
a respeito da sua divina miseri-
córdia, como: a imagem pintada, 
o Terço da Misericórdia e Novena 
da Divina Misericórdia.

O Papa Francisco, no dia 11 
de abril de 2015, promulgou a 
Bula Misericordiae Vultus sobre 
o rosto da misericórdia. Nesta 
bula nos é feito um forte apelo: 
“Deixemo-nos surpreender por 
Deus. Ele nunca se cansa de 

escancarar a porta do seu cora-
ção, para repetir que nos ama e 
deseja partilhar conosco a sua 
vida” (MV, 25). 

A misericórdia é o próprio 
nome de Deus, como se revelou na 
antiga aliança – paciente e mise-
ricordioso e plenamente em Jesus 
Cristo.  “Jesus Cristo é o rosto 
da misericórdia do Pai” (MV, 
1) nos apresentando a condição 
necessária para a nossa salvação.

A misericórdia é a lei maior que 
mora no coração de Deus e sendo 
seus filhos é também esta lei que 
deve estar no coração de cada 
pessoa. Devemos entender que a 
misericórdia do nosso Deus será sem-
pre maior que o nosso pecado, não 
podemos impor limites a Sua miseri-
córdia – eterna é a sua misericórdia.

O Santo Padre nos diz que a 
humanidade precisa de misericór-
dia, como o único caminho para 
chegarmos a Deus. Assim como 
Jesus nos dá a conhecer o rosto 
misericordioso de Deus, podemos 
reconhecer que Jesus é a pura 
misericórdia, o nosso melhor 

exemplo de como devemos ser uns 
com os outros - misericordiosos. 

Jesus realizou todos os sinais do 
reino de Deus manifestando amor, 
inclusão, fraternidade, perdão, con-
solo, verdade, piedade e compaixão. 
Nunca houve dúvidas no que deveria 
ser realizado para o pleno cumpri-
mento do plano de amor de Deus 
por nós e para nossa salvação. Diante 
de todo o ensinamento de Cristo, da 
grandiosidade da Sua entrega por 
nós, é necessário que compreenda-
mos que a misericórdia é uma ação 
deve ser vivida e praticada por todos 
os cristãos. A Igreja tem a missão de 
anunciar a misericórdia de Deus, co-
ração pulsante do Evangelho, que por 
meio dela deve chegar ao coração e à 
mente de cada pessoa (MV 12). Preci-
samos deixar nosso egoísmo de lado, 
agradecer pela misericórdia recebida 
em todos os momentos e exercitar o 
olhar, a ação e o amor misericordioso 
em nós para com Deus e os irmãos. 

A prática da Misericórdia é 
ensinada no Catecismo da Igreja 
Católica: As obras de misericór-
dia são as ações caridosas pelas 

quais vamos em ajuda do nosso 
próximo, nas suas necessidades 
corporais e espirituais. Instruir, 
aconselhar, consolar, confortar, 
são obras de misericórdia espi-
rituais, como perdoar e suportar 
com paciência. As obras de mi-
sericórdia corporais consistem 
nomeadamente em dar de comer 
a quem tem fome, albergar quem 
não tem teto, vestir os nus, 
visitar os doentes e os presos, 
sepultar os mortos. Entre estes 
gestos, a esmola dada aos pobres 
é um dos principais testemunhos 
da caridade fraterna e também 
uma prática de justiça que agra-
da a Deus. (CIC § 2447)

Peçamos ao Pai que suscite em 
nós o desejo ardente de que re-
conhecendo a Divina Misericórdia 
que derrama em nós, mergulhemos 
nesse profundo amor e vencendo 
todas as nossas misérias possamos 
ser verdadeiramente misericordio-
sos para os nossos irmãos. 

Deus, Pai Misericordioso, 
que revelou Teu amor em Teu 
Filho Jesus Cristo, e o derramou 

sobre nós no Espírito Santo, 
confiamos-Te hoje o destino 
do mundo e de cada homem. 
Dobre-se sobre nós pecadores, 
cure nossa fraqueza, vença todo 
o mal, deixe que todos os habi-
tantes da Terra experimentem 
a Tua misericórdia, para que 
em Ti, o Deus Trino, possam 
sempre encontrar a fonte da 
esperança. Pai Eterno, pela 
dolorosa Paixão e Ressurreição 
de Teu Filho, tende piedade de 
nós e do mundo inteiro. Amém.

FONTE: https://www.vati-
can.va/content/francesco/pt/

bulls/documents/papa-fran-
cesco_bolla_20150411_miseri-
cordiae-vultus.html e https://

www.cnbb.org.br/
ILUSTRAÇÃO: https://dioce-

sedebarreiras.org.br/noticias/
segundo-domingo-da-pascoa-fes-

ta-da-divina-misericordia

LYSANDRA PRISCILA 
FERREIRA

Pastoral da Catequese – Ca-
tequista

SASP - Serviço de Assistência Social 25/03/2024 - SEtE DORES 
DE NOSSA SENHORA

O SASP é um serviço de 
assistência social mantido pela 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha. O objetivo do SASP é 
buscar a promoção da vida 
humana, como pede Nosso 
Senhor Jesus Cristo: “Se fizes-
te a um desses meus irmãos 
pequeninos, a mim o fizeste” 
(cf. Mt. 25,40). Há quase 60 
anos, o SASP vem promovendo 
diariamente, de segunda a 
sexta, as refeições com ajuda 
dos voluntários, para nossos 
irmãos em situação de rua, 
como também corte de cabe-
lo, banho e troca de roupas. 
Também são distribuídas às 
famílias carentes, devidamen-

te cadastradas, cestas básicas 
mensamente. Tudo isso é feito 
com a ajuda e contribuição dos 
paroquianos e frequentadores 
de nossa Basílica de Nossa 
Senhora da Penha. Neste Mês 
de Março, com a doações dos 
alimentos durante as missas 
conseguimos fazer 2800 refei-
ções para nossos irmãos em es-
tado de rua e 40 cestas básicas 
para as famílias cadastradas 
e as emergências. Queremos 
agradecer a todos que com a 
partilha do pão, nos ajudam e 
levar o pão para quem não tem 
pão. Agradecemos também de 
uma forma especial as crian-
ças da catequese e seus pais 

que com um gesto solidário 
doaram 105 caixas de bom-
bom, tornando a Páscoa das 
crianças assistidas pelo SASP 
mais alegre. Faça uma visita 
e conheça este trabalho. Rua 
Major Ângelo Zanchi, 357. Que 
Deus abençoe sempre a vida e 
a família de cada um de vocês 
que assumiram o projeto do 
Reino em suas vidas. Uma Feliz 
e Santa Páscoa a todos.

IMAGENS: Maria Cristina 
Salada (Equipe do SASP)

EQUIPE DO SASP

Na segunda-feira às 20h00, nosso vigário, Pe. Robson 
presidiu o santo terço, meditando o Ofício das Sete Dores 
de Nossa Senhora.

IMAGENS: Maurício Soggia e Roberto 
A. de Oliveira-Pascom

ROBERTO A. de OLIVEIRA-Pascom
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PUBLICIDADES

“O ANJO DO SENHOR DESCEU DO CÉU. ENTÃO O ANJO FALOU ÀS MULHERES: ELE NÃO ESTÁ AQUI! RESSUSCITOU, COMO HAVIA DITO!”

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração

PABX
2296-4666

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

26/03/2024 – LItURGIA DO EnCOntRO DO SEnHOR 
DOS PASSOS E nOSSA SEnHORA DAS DORES

27/03/2024 – MISSA DOS SAntOS ÓLEOS

28/03/2024 - MISSA DA CEIA DO SEnHOR E DO LAVA PÉS

Na terça-feira, com a par-
ticipação do Santuário Euca-
rístico e de Nossa Senhora do 
Rosário e São Benedito dos Ho-

Na quarta-feira, como 
acontece todos os anos em 
nossa Diocese, aconteceu a 
Missa dos Santos Óleos. Nes-

Na quinta-feira, iniciamos 
o Tríduo Pascal com a Missa da 
Ceia do Senhor e do Lava Pés. 
Nosso pároco, Mons. Edilson 

mens Pretos, aconteceu a Pro-
cissão do Encontro do Senhor 
dos Passos e Nossa Senhora da 
Dores, pelas laterais da Basíli-

ca, se encontrando na entrada 
principal, onde foi celebrada a 
Liturgia do Encontro do Senhor 
dos Passos e Nossa Senhora das 

Dores pelo nosso pároco Mons. 
Edilson e concelebrada pelos 
Padres Robson e Wesley.

IMAGENS: Aline Tavares Dias, 

Maurício Soggia e Roberto A. de 
Oliveira-Pascom

ROBERTO A. de OLIVEIRA-
Pascom

ta missa, foi consagrado o 
Óleo para o Santo Crisma e 
abençoado os Óleos dos Ca-
tecúmenos e dos Enfermos. A 

solene celebração eucarística 
foi presidida pelo nosso bispo 
diocesano, Dom Algacir Mu-
nhak, com grande participação 

de fiéis e também dos padres 
da nossa Diocese. 

IMAGENS: Roberto A. de 
Oliveira, Aline Tavares Dias e 

Maurício Soggia.

ROBERTO A. de OLIVEIRA
-Pascom

exortava-nos a tomarmos consci-
ência do real valor da Eucaristia 
na nossa vida, ligando-a, espe-
cialmente, com a perspectiva 

do serviço, que foi, afinal, o que 
Jesus quis mostrar ao inclinar-se 
e lavar os pés dos seus discí-
pulos. Após a missa, um bom 

grupo de fiéis permaneceu em 
vigília, diante do Santíssimo na 
Capela até à 0h00.

IMAGENS: Roberto A. de 

Oliveira e Maurício Soggia

ROBERTO A. de OLIVEIRA-
Pascom
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PUBLICIDADES

“APROXIMEMO-NOS, POIS, CONFIADAMENTE DO TRONO DA GRAÇA, A FIM DE ALCANÇAR MISERICÓRDIA E ACHAR A GRAÇA DE UM AUXÍLIO OPORTUNO.”
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

29/03/2024 (15h00 e 18h30) – CELEbRAÇãO DA PAIxãO E 
ADORAÇãO DA SAntA CRUZ - PROCISSãO DO SEnHOR MORtO

30/03/2024 - VIGÍLIA PASCAL

Na sexta-feira santa, às 15h00, iniciamos a liturgia da Adoração da Santa Cruz e, à noite, às 18h30, a tradicional Procissão do Senhor Morto, quando saímos, 
pelas ruas do bairro, proclamando a nossa fé no Cristo que, naquele dia, morreu na cruz para nossa salvação. Como exortava-nos o Mons. Edilson, Ele, morrendo 
crucificado, “matou a morte, o pecado e o mal”.

IMAGENS: Roberto A. de Oliveira e Maurício Soggia | ROBERTO A. de OLIVEIRA-Pascom

No sábado santo, tradicionalmente conhecido como o “dia do grande silêncio”, nossa Basílica permaneceu fechada. Às 18h00, porém, reunimo-nos para 
proclamar o centro de nossa fé: “Cristo ressuscitou dos mortos!” A solene vigília pascal teve a participação de numerosos fiéis e foi celebrada pelo Mons. 
Edilson e pelo Pe. Robson.

IMAGENS: Roberto A. de Oliveira e Maurício Soggia | ROBERTO A. de OLIVEIRA-Pascom
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A MISERICÓRDIA É A FLOR DO AMOR. DEUS É AMOR E A MISERICÓRDIA, A SUA OBRA; NO AMOR SE CONCEBE, NA MISERICÓRDIA SE MANIFESTA.”



O SANTUÁRIO DA PENHAABRIL DE 202412
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

08/03/2024 (7H30, 15H00 E 20H00) - MISSAS VOTIVAS EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA
Imagens: Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira

19/03/2024 (20h00) – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ
Imagens: Maurício Soggia

09/03/2024 (09H30) – ORDENAÇÃO PRESBITERAL DO PE. WILSON PEREIRA DA SILVA JUNIOR
Imagens: Maurício Soggia

31/03/2024 (17h00) – SETE ALEGRIAS DE NOSSA SENHORA
Imagens: :Roberto A. de Oliveira e Maurício Soggia
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“RECEBERÁS MAIOR RECOMPENSA PELA TUA OBEDIÊNCIA E SUBORDINAÇÃO AO CONFESSOR, DO QUE PELAS PRÓPRIAS PRÁTICAS EM QUE TE EXERCITARES.”
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PUBLICIDADES

“A HUMANIDADE NÃO ENCONTRARÁ A PAZ ENQUANTO NÃO SE VOLTAR COM CONFIANÇA PARA A MINHA MISERICÓRDIA.”

No domingo, finalmente, as três tradicionais missas: 07h30; 10h30 e 18h00, na Basílica e também a missa das 09h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 
tiveram boa participação. A celebração da Páscoa cristã é a celebração da vida: “Cristo Ressuscitou, aleluia! Ressuscitemos com Cristo e Nele, que é o Cami-
nho a Verdade e a Vida” (Jo 14-6). 

IMAGENS: Roberto A. de Oliveira e Maurício Soggia | ROBERTO A. de OLIVEIRA-Pascom

31/03/2024 - PÁSCOA DA RESSURREIÇãO
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PUBLICIDADES

“Ó JESUS, EU ME FECHO NO VOSSO CORAÇÃO MISERICORDIOSÍSSIMO COMO NUMA FORTALEZA INEXPUGNÁVEL CONTRA OS ATAQUES DOS INIMIGOS.”
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AGENDA PAROQUIAL de 
ABRIL e INICIO de MAIO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h00 e 20h00 (quando cai de 2ª a 
Sábado /aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30  

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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05/abr Adoração, Bênção do Santíssimo e Santa Missa às 
 14h30, na Basílica.
06/abr Formação paroquial para os ministros extraordinários  
 às 16h30, na Basílica
07/abr Missas da Festa da Divina Misericórdia às 07h30, 10h30  
 e 18h00, na Basílica.
08/abr Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às 7h30,  
 15h00 e 20h00 na Basílica.
13/abr Missa de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA às 18h00, na 
 Comunidade de Fátima.
20/abr Batizados às 09h00, na Basílica.
20/abr Curso de Noivos às 18h00, na Basílica.
21/abr Ordenação Episcopal do Mons. Edilson às 15h00, 
 na Catedral de São Miguel Paulista.
27/abr Visita Guiada na Basílica das 09h00 às 11h30, na Basílica.
01/mai Missa de São José Operário (Dia do Trabalhador) 
 às 15h00, na Basílica.
03/mai Adoração, Bênção do Santíssimo e Santa Missa às 
 14h30, na Basílica.
05/mai Missa da catequese- Entrega do Símbolo do Pai 
 Nosso 18h00, na Basílica 
08/mai Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às 7h30,  
 15h00 e 20h00 na Basílica.
10/mai Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima às 20h00,  
 na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
11/mai Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima às 18h00,  
 na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
12/mai Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima às 09h00,  
 na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
13/mai Procissão e Missa em louva a Nossa Senhora de Fátima  
 às 19h30, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.


